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A

Gilza, mãe querida, que, ao me ensinar a declamar, aos cinco anos, antecipou-me o esplendor shakespeariano do “all the world is a stage”;

Aos

atores transformistas, em suas exuberantes performances, por insistirem na construtibilidade do gênero, para além do horror da sobrevivência, em direção ao sublime humor, sublime amor.

AGRADECIMENTOS
A Pedro Roberto dos Santos, companheiro amigo, doce força do cotidiano agreste de onde emerge todas as conquistas desses meus dias e deste trabalho.

A Makarios Maia Barbosa, por sua colaboração na construção desta Tese, pelo brilho intelectual que nele encontrei, depois de muito peregrinar nos ambientes acadêmicos, em busca de tão harmoniosa parceria.

A Aroldo Fernandes, aluno, colega e informante, que me introduziu, através de sua personagem Alec, neste surpreendente e deslumbrante sub/mundo do transformismo cênico soteropolitano.

Aos atores transformistas de Salvador, que me inspiraram e são parte fundamental deste trabalho, especialmente, Bagageryer, Dion, Camila Parker, Natasha Vogue, Rainha Lou Lou, Jéssica Blender, e tantas outras estrelas que subitamente surgem e abruptamente desaparecem, sem deixar rastro.

Aos proprietários do Bar Âncora do Marujo, Fernando e Wilson, pelo apoio e acolhimento.

A Dulce Aquino, baluarte dançante e performático das nossas artes, da nossa Escola, por acreditar neste momento de realização, neste trabalho que busca cooperar, busca servir.

A Suzana, minha orientadora, e a Jussara Setenta, pelo compartilhamento das ânsias, dores, amores, alegrias e decisões, nas horas mais difíceis, portos seguros de minhas digressões teóricas, apoio fundamental nesta jornada.

Ao grande parceiro Sérgio Farias e ao PPGAC/UFBA, professores e colegas, pelo estímulo e debate contributivo, em especial a Ciane Fernandes e Fábio Araújo.

À Capes, que me favoreceu com uma Bolsa de Estudo para o Programa de Estudos da Performance da Tisch School of the Arts, em Nova York, de 1993 a 1997.

A Bárbara Browning, José Muñoz e May Joseph, professores do Departamento de Estudos da Performance, em Nova York, responsáveis pelo meu envolvimento acadêmico com a Teoria Queer, os Estudos do Subalterno e as Escrituras Etnográficas.

Aos meus alunos de graduação e pós-graduação da Universidade de Nova York (New York - USA), da Universidade Estadual de Montclair (New Jersey - USA) da Universidade de Stanford (Califórnia - USA), da Universidade Internacional da Flórida (Flórida - USA) e da Universidade Federal da Bahia (Salvador/Bahia/Brasil).

Ao Grupo de Estudos sobre Dança Contemporânea da PUC – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, especialmente às professoras Helena Katz e Christine Greiner.

Ao coreógrafo e media artist Jorge Silva, pelo apoio na captação, manipulação e edição das imagens desta pesquisa.

E a todas as gaivotas e leoas, nesta jornada de Mudanças.

[image: image1.png]



Hoje eu vou mudar.

Vasculhar minhas gavetas, jogar fora sentimentos e ressentimentos tolos.

Fazer limpeza no armário, retirar traças e teias e angústias da minha mente. (...) Dançar e cantar por hábito e não ter cantos escuros pra guardar os meus segredos (...) Me libertar. (...) Hoje eu vou mudar. Sair de dentro de mim (...) Por que sou mulher, como qualquer uma, com dúvidas e soluções, com erros e acertos, amor e desamor.

Suave como a gaivota, ferina como a leoa.

Com todas as incoerências que fazem de nós o forte sexo-frágil.

Dion / Vanusa.

RESUMO

O presente trabalho trata da presença de homens vestidos de mulher na cena pública soteropolitana: o transvestismo como oportunidade para desconstruir polaridades de Gênero. Trata-se de uma abordagem etnográfica, misturando reflexões sobre etnografia e transformismo, para pulverizar e re-significar as apresentações cênicas ditas marginais no âmbito das revisões de perspectivas e de assuntos nas artes cênicas no Brasil. Sendo uma autoetnografia transformista, onde a escritura encontra a performance, este estudo comporta trejeitos da escrita performativa, para tentar atender o “ser” da performance, assim como a sua ontologia, ou seja, a representação sem reprodução. Considera ainda as encenações do desaparecer e, ao escrever sobre o indocumentável evento da performance, tem consciência de que altera o próprio evento. Assim, também compreende: os Rastros do Desaparecimento, a Presença do Corpo em Performance, o Cross-dressing ou Transvestismo ou Transformismo, a Política/Poética Camp, Alteridade, ou as representações transnacionais do feminino coreográfico, uma grafia acerca dos Global Queerscapes, a drag queen na atualidade soteropolitana, em uma Epistemologia Drag, assim como, Nacionalidade, Transformismo e Homocultura nos cortejos e movimentos políticos públicos, em Salvador, e sua aproximação com a figura icônica da Carmem Miranda, que tem sido apropriada por homossexuais transvestidos, em todas as latitudes, como o epítome camp do excesso e da frescura internacionais.
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ABSTRACT

What a Drag!: Ethnography, Performance and Female Impersonation by Fernando Antonio de Paula Passos examines the performative presence of cross-dressed men in Salvador’s public scenes: cross-dressing as the opportunity for the deconstruction of gender polarities. It consists of an approach that blends self-reflexive ethnography with issues of female impersonation and cross-dressing in order to study the multiplicity of their performances, their re-signification, their relatively recent arrival in the context of revisionist perspectives and subject matters in the academic field of the performing arts in Brazil. Incorporating concepts of auto-ethnography and theoretical transvestism, it brings together writing and performance in what is now known as performative writing, as it struggles to uncover what the “being” of performance is all about. In dealing with the ontology of performance as representation without reproduction, it is particularly focused on issues of disappearance. It is also aware that writing about the undocumentable event of the performance alters that same event.  It also deals with: traces of disappearance, the presence of the body in performance, cross-dressing, camp, alterity, feminine choreography, Global Queerscapes, drag epistemology, nation, surrealism, pastoral, allegory, political resistance and Carmen Miranda, as the epitome of inter/national camp.

KEYWORDS: Body, Performance, Disappearance, Cross-dressing, Female Impersonation, Surrealism, Allegory, Pastoral, Queer, Subaltern, Ethnography, Choreography, Transnational Representations, Queerscapes, Camp, Drag Queen, Bahia, Gay Culture, Homoeroticism.
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